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RESUMO: Este art igo trat a da d imensão étn ica e interétn ica da fronteira 
inat o-g rosse nse no período que se estende da seg unda metad e do século XIX 
ao início do século XX. A reg ião correspond e ao território tradicional Bor oro 
e a análi se busca foca liza r u1na situ ação de frontei ra onde as es trat ég ias 
trib ais int eragc 1n com o projet o de co nso lid ação territorial e cultur al da 
fronteir a nacional, que ten1 nos sales ianos u1n de seus agentes principais. 

PALAVRAS -C HAVE: expa nsão , índ ios Bor oro, 1n issões ca tólicas. 

Introdução 

O Ma to Gro sso cons tituiu , até meados deste séc ulo, a expressão mais 
durado ura da fronteira bra sile ira. No curso da Histór ia do país, tor­
nou-se tea tro de ondas sucess ivas de ocup ação e exp loração de seu 
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território. Ent re o fiJn do século XVII e o início do século XVIII , os 
bandeirantes exp loraratn sua parte ocidenta l e chega ram à numero sa po­
pulação autóctone, reduzindo-a à esc ravidão para seu próprio uso ou 
para venda no 1nercado litorâneo de n1ão-de-obra . Sob retudo, desco­
brira1n as 1ninas de ouro de Cuiabá , iniciando uma importa nte fase de 
ocupação da pa rte mais ocidental dos dornínios portugue ses (Correa , 
1924-1926; Magalhãe s, 1915; Ricardo, 1940; d'Escragnolle , Taun ay, 
197 5; Morse, 1967). 

No começo do séc ulo XIX tem iníc io a abertura de uma outra fron­
teira mato-g rossense, sern dúvida meno s vistosa que a do sécu lo ante ­
rior, mas igualmente impo rtante para a ocupação do terr itório: pro ­
ve nient es da província de Min as Gera is , alguns gr upo s fam iliares 
(tratava -se de 1nigração causada por tensões polít icas loca is) pe netra ­
ram na reg ião sude ste da provín cia, abrindo-a à pecuár ia ex tensiva . 
Com o fim do séc u lo XIX e o início do século XX intensificou-se a 
ocupação de Mato Grosso orienta l, graças sobret udo a proj etos fed e­
rais e estadua is orientado s para abr ü· novas vias de com unicação en ­
tre os lim ites orien tais do Estado e a capita l, R io de Janeiro. Na re­
gião com pree ndi da entre o rio Aragua ia, a cidade de Cuiabá e o rio 
São Lo urenço, nos poucos decênios entre os dois sécu los, foi aberta 
a estrada que ligava Cuiabá ao Estado de Goiás, instalada a linh a tele­
grá fica, construída a ferrov ia. Com o iníc io do sécu lo, e sob retudo a 
pa rtir dos anos 30, reaparece 1n na reg ião os garimpe iros, dedicados à 
ex tração de ped ras prec iosas em peque na esca la3. 

F inahnente , nos anos 40, M ato Grosso foi o prin cipal des tinatário 
de uma ca mpa nha do reg iine populi sta de Getúlio Vargas denonlin a­
da Marcha para o Oeste, com a qu al se pretendia abrir u1na nova fron­
te ira: eco nômica, política, soc ial, mas sobretudo ideológ ica. Emb ora 
do ponto de vista propaga ndí stico a Marcha para o Oeste abrangesse 
tod a a reg ião 1nais ocid ental, de fato coincidia com a ocupação exten­
siva- e definiti va - da parte mais meridional do Mato Grosso por com­
panhi as argentin as e pauli stas (Lenh ara, 1896; Vange lista, 19924

. 
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Se no e tudo da fronteira rnato-gros sense são privile giado s os re­
sultados a longo prazo - isto é, a atual inte gração política, adminis­
trativa e econômica da região e o iso la1nento da s populaç ões indíg e­
nas sobreviventes - , há também a tentação de atribuir ao conjunto da s 
diversas frentes de ocupação antes citadas u1n rillno unitário e linear. 
A frente de expansão mato -grosse nse, em sua s diversas formas, tem 
sido , no entanto, u1n fenômeno dilatado no ternpo , insc rito em proces-
os históricos distintos, que envolvera1n, em cada momento , diferen­

tes áreas geog ráfica s. As razõe s do caráter particularmente descontínu o 
dessa frente de expan ão, no tempo e no espaço, não devem se r bu s­
cadas exclusiva1nente nas es trat ég ias eco nô1nica s locais ou nacionai s 
e nos diferente s graus de acesso oferecidos pela morfolog ia do terri­
tório. U1n con1pon ente igua hn ente important e na histó ria dessa frente 
de expa nsão é a presença de numerosas etnias autóctones, bem defi­
nidas terr itor ialm ente: suas ca ract eríst icas e as relaçõ es instauradas 
entre e las e os novo s ocupantes do território definiram, ao meno s num 
período breve , os tempos e as formas da frente de expansão. 

A. páginas segu intes são dedicada s a essa di1nensão- étnica e inter­
étnica - da frent e de expansão inat o-grossense, da qual analiso uma 
fase específica. O período é o con 1preendido entre a segunda metade 
do séc ulo XIX e o iníc io do século XX ; e a área cons iderada é aquela 
- antes citada - qu e se estende a leste da cidade de Cuiabá e que é, de 
n1odo geral, delin1 itada pelos rios Arag uaia (no li1nite co1n o Estado 
de Goiá s), da s Mortes (ao norte) e São Lourenço (ao sul ). Esse vasto 
território era considerado, naquela época, tuna região: n1e nos por sua 
uniformidad e física ou eco nôn1ica, que pela unidade cultural. Ele cons­
tituía de fato o território étnico dos Bororo Ori entai s (Orari Mógo­
dóge) \ uma das três grandes farnílias do povo Boror o. 

A realizaç ão do projeto de atravessar o sertão entre Cuiabá e o li­
mite com Goiás, de instituir u1n siste1na estável de comunicações, de 
ocup á-lo co1n fazendas ag rícolas e pecuária s, foi favore cida pela pro ­
víncia e, depois, pelo gover no fede ral. Era u1n projeto que exi g ia an-
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tes de tudo a neutra] ização dos Bororo , que freqü enteme nte atacavam 
os viajantes que percorria1n a ve lha estrada de Goiás e os habitant es 
dos poucos ranchos espa lhado s pela zona. Do início do séc u]o até 
1880, as agressões dos Bororo Or ienta is (que naqu ele período eram 
co1nu1ne nte cha1nados de Coroado) foram co111batidas por expediçõe s 
punitivas orga nizadas pelo gove rno provinc ial6 . 

A par tir do s ano s 80, o projeto provincial e estadual se torn a mais 
con1plexo e se orienta para o reagrupan1ento dos Bororo , tendo co1110 
conse qüência o esv azia1nento do território e a instauração de uma 
co nvivência pacífica: as colônias militar es no rio São Louren ço tor­
nam-se, a partir de 1886, sob direção de Duarte , núcl eos de reunião 
dos Bororo. A partir de 1890 a construção da linh a te legráfica Goiás­
Cuiabá , graças à iniciativa do futuro ge neral Rondon , se tran sfo rma 
em uma obra de defesa dos Bororo das agressões dos bra sile iro s 

' (Aorta Barbosa, 1947; Viv e iro s, 1958)7 . As ações do s mi litar es da s 
co lônia s e da linha telegráfica agrega-se, a partir de 1895, a obra de 
sacerdote s 111iss ionários cató lico s, os sa lesianos 8 . Estes, no início , 
co 111eça ran1 a par tic ipar da s colô nia s 111ilitares Teresa Cristina , no rio 
São Lourenço ( 1895); depois , em 1902, fu ndar am u111a colônia mi s­
sionária , a Sagrado Coração, nas barran cas do rio Barr e iro, u111 pouco 
ao sul do rio das Morte s, com fina lidades exc lusiva 111ente religio sas . 
A partir de ent ão, a aldeia boro ro, e111 cuj o territóri o os sa Jes iano s 
hav ia111 ed ificado a sua missão, se viu diant e da necessidade de inter­
pretar as propostas do s sace rdotes cató licos e de dec idir a po lítica a 
se r adotada e111 face dos recé 1n-c hega do s. Nos próximos pará gra fos 
se rão ilu st rados , em suas linh as fundatnentai s, o processo de deci­
são de se nvolvido no interior da a ldeia, a aliança com os sa les ianos e 
a tran sfo rm ação espacial da alde ia tradi c ional bororo. En1 sun1a, tra­
ta-se da 111icroa náli se de u111a espec ífica situ ação de frente de ex­
pansão, na qual as est ratég ias tribai s interage m co 111 o proj eto de co n­
so lid ação terr itor ial e cultur a l da front e ira nac ion al. 
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O artigo é uma expos ição sintética dos resultados de uma pesquisa 
efetuada nos documentos do Arquivo Histórico Salesiano (Roma) , no 
Boll ett ino Salesiano , nos relatórios dos contemporân eos, nos Relató­
rios da província e do Estado do Mato Grosso, e nos dados reunido s 
na Enciclopédia Bororo 9. 

1. Os Bororo 

Entre o fim do século XVII e o início do XVIII - no período da 
conquista do Mato Grosso por parte dos Band eirantes -, os Bororo 
ocupavarn u1na vasta região, que se estendia da atual Bolí via oriental , 
a oeste, até o rio Araguaia , a leste, e chegava, no sul, ao rio Coxim e 
ao Pantanal. A colon ização portuguesa e, secundariamente, a demar ­
cação dos Jin1ites entre os domínio s espa nhóis e os domínio s lusita­
nos fragmentaram os Bororo em três grandes grupos, que logo não 
tiveram nenhun1a relação entre si: os Cabaçães e os Bororo da Carn­
panha, ao longo da fronte ira com a Bolívia , reduzidos em aldeamentos 
a part ir de 1840, e os Coroados, no oriente, que cobriam o território 
entre o São Lourenço e o Araguaia 10• 

No final do século XIX , os Bororo orientais confi navam a nordeste 
- além do rio das Mortes - corn os Kayap ó ( que , poré111, estava111 se 
retirando para o norte) e com os Xavante. Os limites com os Pareci , a 
noroeste, estava111 bloqueados pela ocupação brasileira. As relações 
com os outros dois ramos da famíl ia estava111 definitivamente interro111-
pidas após a aliança destes com os portugueses. As guerras co111 os 
Guató e as prováveis relações co111 os desce ndentes dos Guaikurú - a 
oeste e ao sul - tinha1n sido interro111pidas pe lo tráfego dos vapores 
no rio Paraná (Kolsowsky, 1985b ). Os Boror o Orientais , portanto , no 
início do processo de definitiva ocupação de seu territór io, habit avan1 
u1na região suficiente111ente vasta, 111as na 1nes1na época estava1n en-
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cravados entre as áreas ocupadas pelos brasi leiros e os territórios tribais 
/ 

dos Xavante, seus ini1nigos tradicionais . E a partir de então que os 
Bororo Orientais são objeto de descrições e de estudos que permit em 
u1n bo1n conhecin1ento de sua soc iedade. A bibliograf ia fundanient al 
sobre o assunto é constitu ída das comunica ções de Wachneldt ( 1864), 
de Von den Steinen ( 1940), de Cook ( 1907)~ dos estudo s do mis­
sionário salesiano Colaacc hini ( 1925 ) - enriquecidos e1n seguida pelas 
pesquisas de Albisetti e Venture11 i -, de Lévi-Strauss ( 1936), de Baldus 
( 1937), de Mu ssolini ( 1979), de Montene gro ( 1963), de Crock er 
( 1985), de Viertler ( 1976 e 1991 ), de Caiuby Novae s ( 1983). 

Este não é o lugar para 111na análise, ainda que su1nária, da socieda-
,, 

de bororo. E, no entanto , neces sário recordar, co1n apoio nos estudo s 
citados anteriormente , os aspectos do n1undo bororo que são indispen­
sáve is para explica r, e1n suas linhas fundament ais, a dinâmica do con­
tato co111 os 111iss ionários cató ] icos. 

O núcleo da vida soc ial dos Bororo é con stituído pe la alde ia de 
desenho circu lar, organizada do rnodo descrito por Colbacch ini: as 
casas clânicas, 111atrilocais, dispostas ao redor da casa cent ral dos ho­
n1ens. A aldeia é dividida idealtnen te por u1n diâ111etro na direção les­
te-oeste, que sepa ra as duas n1etades exogâm icas: os Ecerae, ao nor­
te, e os Tugar ege, ao sul. U111a ulterior linha norte-sul distinguia os 
Cob ugiúge ("os de ci111a"), os Boi adaddauge e os Baia1nannageggeu 
("os 1nedianos") e os Cabegiúge ("os de baixo")' 1. 

Segundo a 1naioria dos autores citados (exc luindo Waehneldt , Von 
den Steinen e Cook) , a estrutur a da aldeia constitui, para os Boror o, 
u111 verdadeiro mapa do comportamento social. A posição - invari á­
vel - das casas dos clãs expri111e as relações de parentesco e as opções 
matritn oniais; ev idencia a dialética entre espaço fe1ninino - a casa 
clânica - e o espaço rnasculino - a cabana central ; favorece a imedi a­
ta inserção dos Bororo visitantes , provenientes de outras aldeias. O 
non1e que cada Bororo recebe ao nasci111ento, específico do clã da 111ãe, 
dá, enfi1n, a cada indivíduo u1na colocação espacial precisa 12

• 
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O território ao redor da aldeia apresentava poucos traços eviden­
tes de transforrnações feitas pelo ho111em. Os Bororo praticavam, an­
tes do contato co111 os brancos, um rudimentar cultivo de milho, algo­
dão e urucum. Apesar das ulteriores pressões para transformá-los em 
agricultores, os Bororo sempre apresentara111 forte resistência a qualquer 
intensificação de sua 111odesta atividade agríco1a13• A vida da aldeia era de 
fato dedicada à caça e à pesca - praticadas pelos homens - e à coleta de 
frutos, larvas e mel silvestre- praticada sobretudo pelas mulheres. 

A aldeia permanente é abandonada por breves períodos por peque ­
nos grupos, para a caça ritual ou para as visitas; durante a longa esta­
ção de caça, porén1, se deslocarn grupo s nun1erosos compo stos de 
adultos e criança s, que , nos acampa 111entos temporário s, reproduz em 
em escala menor o mes1110 desenho da aldeia perman ente. 

A aldeia, assim organizada, é tuna es trutur a aberta , cap az de variar 
consideravelmente sua população: não só os grupos de Boror o "em 
visita" ou chegados para alguma ceri111ônia importante encontram por 
111uitos 111eses a sua legítima posição, n1as algumas aldeias, por razões 
internas ou exte rnas, pode111 desagregar-se e junta r-se a outras. Esta 
última prá tica tornou-se freqüente no período aqui considera do, seja 
devido ao avanço da frente de expansão sobre o ter ritór io tribal , seja 
devido à di111inuição da popula ção bororo 14• 

Apesar da 111obilidade territorial e da frequente composição e recom­
posição das aldeias, cada grupo local exe rcita u1na espécie de jur isdi­
ção privilegiada sobre as pessoa s e as co isas que se es tabelecem na 
porção do território tribal que ocupa. A co lônia sales iana Sagrado 
Coração foi erigida na loca l idade Tachos, na barranca meridional do 
rio Bar reiro, no território da aldeia bororo que naquele n10111ento es­
tava sob direção de Meriri Otodu ia - rnais conhecid o na literatura 
posterior sobre os Bororo co1110 Uke I wagu-uo - do clã dos Páiwoe, 
metade Tugarege (Albisetti e Venturelli, 1969:II - 1239) . De acordo 
com a tradição , Meriri Okwoda , do mes1no clã de Uke Iwagu-uo e 
sucessor designado do cacique (!d. ibid . ), viu os salesianos pela pr i-
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1neira vez nos pri 1neiros 111eses de 1902. De sde então, o co njunto da 
alde ia , e nela o c lã do s Páiwoe , tev e o ônus e ta1nbén1 o priv ilégio de 
decidir a so rte dos sales ianos e es tab e lece r a moda lidad e do contato. 

2. Política indígena: a aldeia de Uke Iwagu-uo 

A pri1neira visita de utn grupo Bororo à co lônia 111issioná ria ocorreu a 
8 de agosto de 1902 (Missioni Saliesiani, s.d.:27 ; Cojaz zi, 1932: 108 ). Os 
protago nistas do enco ntro fora111 Merir i Okwoda , confidente e sucesso r 
designado do cac ique Uke Iwagu-uo, e o padre Giovan ni Ba lzo la, m is­
sionário sale siano , nascido no Pien 1onte, na Itá lia setentriona l, que fora 
no1neado respon sável pela 1nissão do Sag rado Co ração e que , em 1895, 
guiara o pri111eiro grupo de sa lesia nos na obra de catequese dos Bororo 
recolhido s à co lônia 1nilitarTer esa Cris tina (Estado de Mato Grosso, 1896; 
Missioni Salisiani, s.d.: 11; Cojazz i, 1932:34) . 

Não se tratava do pri rneiro enco ntro daq ue le grupo com os sa le­
siano s. Pode -se supor que o 1nesn10 M er ir i Okwo da (que naquele 
te1npo estava co1n uns 50 ano s) t ive ra enco ntros co 111 o pa dre Ba lzola 
alguns anos antes (Cojazz i, 1932: 1 17). De fa to, é prováve l que ao 
menos u111a pa rte da alde ia tivesse passa do um ce rto temp o na co lônia 
Te resa Cristina antes de abandoná- la e diri g ir-se pa ra o rio das M ortes. 

Ma s não era 1n ape nas es ses os prece dentes do encont ro que ent rou 
na histó ria das n1issões sa les ianas na A1nérica Latina. Aq uele era , de 
fato, o prim e iro result ado visíve l de um longo debate interno na alde ia, 
ini ciado se te n1eses antes, e1n j ane iro do 1nes mo ano, qu and o os sa le­
sianos hav iam fundado a sua n1issão, e que estaria co ncluído dez meses 
depo is, e1n junh o de 1903, quand o Uk e Iw agu-uo e os seus se esta­
belece ram na 1nissão sa les iana. 

Tr ata-se de dezessete 1neses ( de 18 de j aneiro de 1902 a 16 de ju ­
nho de 1903) qu e po dern se r rec on struído s, co 1n a dev ida pru dê ncia, 
co m base nu111 texto datilog rafa do de Ant onio Co lbacc hini , 1nantido 
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no Arquivo Hi stórico Sales iano de Roma , decorrent e do testemunho 
que deu ao mi ss ionário o 1nesn10 Meriri Okwoda , aí por 1917, apó s 
a n1orte de Uke Iwagu -uo 15. De acordo com esse escrito , que tem 
u111 caráter divul gat ivo , mas que dá a entender um profundo co nhe­
cimento da sociedade e dos costu111es bororo , é pos sível reco nstruir 
o inten so debate que se dese ncadeou na aldeia, exa cerbado por sinai s 
premonitório s (v isões, 111eteo rito s etc .), por prof ec ias do xamã , e 
111arcado por nu1nerosas ex pediçõ es exploratória s à 1nissão . 

Co111 base nesse documento, podemos afirmar que em pou co tem­
po se fonnaram na alde ia duas fac ções opo stas: o grupo do cacique 
e dos seus, que tinha uma po sição pró -diálo go em re laç ão aos mi s­
sionário s, e a facção liderada por Jirie Ekureu (metade Tu ga rege , clã 
Iwagúdu-dó ge), apres entado como o 111ais te111ível opo sitor doca ­
cique e dos sales iano s, o qual propunha a eli1ninação da mi ssão e dos 
mi ss ionários 16

• Ape sa r da pouca atenção que lhe deu Co lbacchini , 
perce be-se a ex istência de uma forte "1naiori a silenciosa", que queria 
evi tar qualquer re lacionam ento co m os miss ionário s e, se necessário , 
se tran sferir para um lugar mai s seg uro . 

A po sição de Uke Iwagu-uo , apesar da s rep etid as af irm ações dos 
sales iano s, nã o era particulannente nova . As relaçõ es de boa vizi­
nhan ça, a ac e itação de presente s, a pre staç ão de pequeno s serviços 
e as lon gas visita s per iódica s eram parte de u111 hábito de se nvolvid o 
no relac ioname nto com os so ldado s da s co lônia s militare s do São 
Lo urenço: Uke Iwag u-u o, afinna Colbacc hini , distinguira -se pela ge ­
nero sidade co 1n a qua l di stribuía ao s seus os pre se ntes rec ebido s dos 
soldado s de Du arte (Colbacc hini , 1925: 170) . 

Jiri e Ekur eu , u111 guerreiro que ha via guiado seu grupo em fero zes 
ata ques ao s co lono s bra sile iros, via nos sa les ian os extremo peri go 
pa ra o terr itório trib al e se propô s, se 111 êx ito, a ser o chefe da aldeia 
no luga r de Uk e lwagu -uo, para poder de se ncad ea r o ataque decisivo 
co ntra os sace rdot es cató licos. 
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Nenhu1na da s duas facções conseg uiu co nvence r a maioria da aldeia, 
e as divisões internas, també 111 a limentadas po r ve lhas tensões, fo ram 
resolvidas co 111 a sua divisão e111 três grupos: o prime iro a pa rtir foi Uke 

Iwagu-uo, que se diri giu cornos seus - ce rca de 150 pessoas - para os 
aflue ntes da 1narge111 esquerda do rio das Mort es, na direção do ter ritório 
xava nte. E1n seguida, foi e1nbora Jirie Ekur eu , que parti u para o norte. 
O restante da aldeia- que era a 1na ioria - penn aneceu no 1nes 1no luga r 
durant e algum tem po e en tão se un iu a um a outra aldeia bororo, na reg ião 
do alto Araguaia (Colbacc hini , 1927: 118-9) . 

Con vé1n notar que essa separa ção não foi dra1nática com o se po­

deria supo r. Consideran do os 1nov i1ne nto s de desagregação e de agre­
gação da s aldeias bo roro e, de m odo ge ral , as caracter ísticas das so­

ciedades segmentár ias , a divisão terri tori al do s co 1nponent es da alde ia, 
e1nbo ra gerada por tensões inte rna s, não signif icou , pa ra seus prota­
go nistas, unia fra tura irreparáve l e precur sora de luta s inte stina s. Al ém 
di ss o, U ke Iwag u-uo e M eriri Okw oda não pe rtenciam ao c lã do s 
chefes (o clã dos Baádo Jebáge Cobu g iwú ge e do s B aá do Jebáge 
Ce begiw úge , a1n bos da m etade Ece rae), 1nas haviam sido des ignados 
por seus "dotes natur ais e pela bondad e co111 que guia vam seus súditos" 

,, 
(A lbisett i e Ve ntur e ll i II: 239) 17• E pro váve l que tamb ém es te desv io 
das reg ras trib ais tenh a facilit ado uma divi são da aldeia, a qual , e1n sua 
1naioria, podia int erpr etar as propo stas de Uk e Iwa gu-uo co mo ex­
pr essões dos inte resses espec ífico s do cl ã do s Pai woe. 

As duas facções opos tas entr e si, qu e se afa stara111 da ald e ia , per­
tenciam à 1netade Tu garege; e1n con seqü ência , os me1nbros re111anes­
ce ntes da ald e ia, na 1naior parte Ec erae, Jogo se encontrara1n diant e 
da necess idad e de agregar -se a uma outra aldeia bororo , de rnodo a 
equilibr ar o es vaz iam ento da outra metade exo gâmica 1

~. 

A aten çã o da s font es sales ianas é dirigida esse ncialmente ao grupo 
de Uke Iwagu-uo , prota goni sta da primeira aliança do s Bororo com 
os 111iss ionário s. A 1nigração para o norte havia levado Uke Iwa gu-uo 
e os se us perigosam ente às viz i.nhança s do território Xavant e , pov o 
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guerr e iro qu e até então havia conseguido evitar o contato com a frente 
de expansão. O grupo de Uke Iwagu -uo, tendo avançado excessiva­
rnente para o norte em suas expedições de caça, foi atacado e posto 
e1n fuga pelo s Xavante (Colbacchini, 1927: 120-2). Foi somente depoi s 
de ssa derrota que Uke Iwagu -uo e Meriri Okwoda de c idiram esta ­
belece r-se na mi ssão católica: entre 15 e 16 de junho de 1903 - cinco 
1neses após a últirr1a visita do grupo à missão - chegaram a Sagrado 
Coração as 140 pe ss oas que formavan1 a facção de Uke Iwa gu- uo 
(Co lbacchini , s.d.: 124-5). 

O padre Colbacchini e, e1n geral, as fontes salesianas res saltam , nesse 
episó dio , a derrota dos Bororo por obra de seus inirni gos tribais , iden ­
tificando-a co 1110 a causa principal da rendição de U ke Iwagu-uo . Há , 
poré111, u1n outro e le111ento importante: a busca de uma proteção segu ­
ra contra os co lonos bra sile iros que organizavam exped ições pa1ticula­
res (isto é, não-auto rizadas pel o governo local) contra os Bororo. A 
entrada, em Sagrado Coração, de Jirie Ek ureu - o grande adversário dos 

1nissionários -, ocorrida algu1n tempo depois da chegada de Uke Iwa gu­
uo , foi exata1ne nte 1notivada pela busca de utn lug ar seg ur o, a salvo da 
vingan ça do colono Clarismundo, cuja família Jiri e Ekureu havi a mas ­
sacrado (Albi set ii e Venturelli , 1969: 122 1-2). Em pou co temp o, por­
tanto , a rnetade Tugarege, ou gra nde parte dela, se viu na aldeia mis­
sion ária , epa rada territorialmente da metade do s Ecerae . 

Os acontecimento s que se seg uiram ilu1ninam o co njunto do proje­
to de Uke Iwagu-uo. Apó s a to1nada de pos se da nova aldeia, sanc io­
nada co 1n uma gra nde e frutífe ra caça ritual , Uke Iwa gu-uo e Meriri 
Okwoda enviaram i1nediata1nente 1nissões diplomáti cas à outra metade 
da alde ia: doi s pequenos grupo s de gue rreir os foram enviados à nova 
alde ia e1n que se enco ntravam os Ecerae . As visitas f ora 1n retribuíd as, 
co m so len idade e rec ípro ca cort es ia; 1nas os hom ens Ecerae pareciam 
inflexív eis e1n sua co nduta: rej e itara1n as propo stas dos Tugarege e se 
1nostraram irritado s co 111 a insistência do s tni ss ionários. 
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De acordo com os documentos sales ianos, a aldeia se reuniu def i­
nitivan 1ente na 1n issão apenas depois de uma violenta epidernia de fe­
bre, en1 n1arço de 1905, oito rneses após a chegada de Uke I wagu-uo 
(Colbacch ini, s.d.: 128-34) . 

Se, porém, conf rontannos as informações de duas diferentes fontes 
salesianas, o testemunho reco lhido por Colbacchini e o dicionário dos 
nomes bororo (Albisetti e Venturelli, 1969: 117 1-269), chegare1nos a 
u1na conc lusão substa ncialtnente diver sa daquela fonnulada naquela 
época pelos 1niss ionários: os no:mes dos ho1nens bororo que passaram 
a fazer parte da 1n issão entre J 903 e 1905 são na grande rnaioria no111es 
tugarege. Apenas as crianças têm no1nes ecerae, sendo filhos de homens 

/ 

tugarege e de 111ulheres ecerae. E possível, portanto , afinnar com uma 
certa segurança que toda a fase inicial de aproxi111ação e de aliança com 
os salesianos foi posta em prática por 111e111bros da metade tugarege 19. 

A aliança co111 os salesianos levou , poi s, à divisão territorial e polí ­
tica das duas 1netades exogâ111icas da aldeia: os Tugarege , no interior 
da 111issão, que se adequara111, ao 111enos forrnalmente, às diretrizes dos 
sales ianos ; os Ece rae , no territó rio triba l ainda livre, independentes e 
agregados a outra aldeia. Essa divi são territorial , no entanto, não sig­
nificou u1na profunda desestrut uração da aldeia original. De fato , os 
Tugarege de Uke Iwagu-uo não ro111pera111 as relações com os outros 

/ 

Bororo. E prováv el que, sobretudo neste período inicial da 111issão, es-
sas relações serv isse111 sobretudo para respeitar as leis matrimoniai s e 
para salvaguardar , desse 111odo, todo o universo sirnb ólico de cada clã20. 

Embo ra possa111os afinnar co 1n u111a certa segurança que a escolha 
de Uke Iwagu-uo não afetou profundan1ente a ident idade étnica do 
grupo e que a divisão territorial das duas 111etades não conduziu a u111a 
dra111ática ruptura interna, a análise 111ais espec ifica1nente política da 
aliança de Uke Iwagu-uo aprese nta maior dificuldade de interpreta­
ção. Toda a histór ia da aproxi1nação dos Bororo com os salesianos -
do modo co1no e1nerge das fontes 1nissionárias - de u111 lado mostra que 
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Uke Iwagu-uo continuava a pensar como chefe de toda a aldeia e, de 
outro, leva a supor a existência de um outro líder no interior dos Ecerae, 
aos quais, de resto, pertencia111 os dois clãs dos chefes legítimos. 

Pode-se, portanto, supor que a aliança dos Tugarege com os sale­
sianos, embora conservando a reprodução étnica e cultural dos Bororo 
orientais e111 seu conjunto , exprimia duas política s diversas e aber­
ta1nente contrapostas 2 1

. 

Não creio que , no estado atual da pesquisa, se possa ter um escla­
recimento definitivo da questão. Algumas informações fornecidas pelos 
salesianos poderia111, no entanto, abrir, neste sentido, um novo cam­
po de invest igação. De fato , o padre Balzola, por exemplo, lamenta a 
hemorragia de presentes que caracteriza va cada visita dos Bororo in­
dependentes à 111issão: os Bororo da 111issão se despojavam literalmente 
de tudo quanto os sace rdotes lhes haviam dado - roupas, utensílio s, 
alitnentos, imagens religiosas - para depois pedir insistentemente aos 
111issionários novos presentes, que substituíssem tudo que haviam ofe­
recido a seus hóspedes, deixando a missão em permanente carência de 
bens (Cojazzi, 1932: 140). A aliança dos Tugarege co111 os rnissionários 
produzia, portanto, uma grande circulação de bens entre os Bororo que 
se mantinha111 fora do projeto de catequese. 

O resultado do projeto de Uke Iwagu-uo não era, pois, de pouca im­
portância. A redução à 111issão de cerca de 200 Bororo Orientais22 havia 
produzido, e111 curto período, u111a série importante de vantagens para os 
Bororo em seu conjunto, que, não nos esqueçamos, estava111 iniciando a 
fase 1na is dran1ática de seu relaciona111ento co1n os brasileiros. 

O bo1n início da catequese dava aos sales ianos novas esperança s de 
êxito, ju stificava sua presença en1 Mato Grosso e reforçava sua posi­
ção de defensores dos índios, ao lado da Missão Rondon; os Bororo 
independentes dispunha111 de u111 lugar franco onde se refugiar e se la­
mentar da prepotência desencadeada pelos colonos que estavam ocu­
pando suas terras; a n1issão era u111 centro fornecedor de bens alimenta-
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res e de prestígio para todos os Bororo que tiv esse m relaçõe s com 
os Tugarege de Uke Iwa gu-uo ; para este último, enf i1n, a mi ssão 
co nstituía unia aldeia seg ur a pennanent e, ao abrigo dos assalto s de 
índio s inimi gos e de bras ileiros, capaz de fornecer gêneros al imentí ­
cios abundant es, graças à ajuda externa e sobretudo aos cu ltivo s or­
ganizados pe los sales ianos. 

O projeto sale siano , vo ltado para a conver são dos Bororo some nte 
a longo prazo, não fec hava , ao 1nenos no cu rto prazo, a possibilidade 
de 1nanter substanciahnente inalterada a organ ização do conjunto do 
terr itório triba l. E1n outras palavras , a relação co1n os 1nissionário s não 
i1npedia a at ividad e nor1nal de co leta po r parte das mulh eres e de caça 
por parte do s homen s, ne1n as longas ausência s devida s a exped ições 
co letivas de caça nem , menos ainda , as visitas a outra s aldeia s. 

Neste 1no1nento , porém , é arriscado supo r a ex istência de um pro ­
jeto étnico global de longo prazo , que previsse urna tal situação de equi-
1 íbrio; tal vez seja rnais realíst ico cons iderar esta situação como result a­
do da estratég ia de Uke Iwagu-uo e de Meriri Okwoda , cuja aldeia se 
enco ntrava em u111a área particularmente atingida pel a nova ocupação. 

Não obsta nte a capacidade de resposta e de ada ptação dos Boror o 
Orien tais à nova situação, a passagen1 do terri tório livre para aquele 
ocupado pelo s sales ianos acarretava privaçõe s, compromi ssos e pro­
fundas ten sões. A proposta dos sa les iano s co nstituía de fato u1n ver­
dadeiro desafio à cultura bororo, e Uke Iw agu-uo teve sua confinna­
ção desde a sua entrada na n1issão. 

3. O projeto salesiano: a aldeia da missão 

Depo is da difíci l experiência da colônia Teresa Cristina, onde o padr e 
Balzola e os seus coa djutor es defrontaram co 1n a resistência dos Bo­
roro ao traba lho agrícola e com os projetos do gove rno loca l, a co lônia 
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do Sagrado Coração e aqu elas fundadas po sterionncnte foram orien­
tadas para a lenta conversão dos Bororo: um proj e to mai s de acordo 
co m os princípio s professados por Cândido Mariano da Silva Rondon , 
que atuava na mes 1na área e constituía o ponto de referência gover ­
namental so bre a que stão indígena . 

Enquanto, no caso da co lônia 1nilitar Teresa Cristina, os sales iano s 
haviam considerado o trabalho forçado um 1neio eficaz de conversão 
Bollettino Salesiano, 1895:325-7) 2\ nas mi ssõe s, de que tinha1n a plena 
responsabi lidade, identificaram na int ervenção na cultura material e, 
ainda mais, na orga nização espac ial o veículo menos coercit ivo e mai s 
adaptado para a aceitação da re ligião cató lica . Do mesrno modo que 
inum eráve is gerações de 1nissionários ante s deles , os sa lesiano s ata ­
caram ac i1na de tudo a organização da a ldeia permanente. No s anai s 
do Boll ettino Salesiallo , com freqüênc ia vem atribuído à forma circular 
do desenho da aldeia bororo um sign ificado diabólico: o círculo , qu e 
tem no centro a ca sa dos hotnens e que co ntém o espaço ritual da tribo , 
é uma obra do Maligno , e1n aberta contraposição à estrutura quadrada 
ou retan gular , do1ninada pe lo templo católico e pe lo oratório 24

. 

Es sa contrapo sição simbólica expr imi a sinteticamente a co111plex i­
dade do proj e to sales iano: de struir os c lãs e o que con sideravan1 pro-
1niscuidade - portanto , as ca sas clân icas - para fa ze r em ergir a fa mí-
1 ia nucl ear - port anto , a casa unifa111iliar di vidida e111 qua rtos; 
desagregar , junto co ,n a fonna circular, as dua s 111etad es exogâ 111icas 

e as re gra s n1atrim oniai s dos Bororo; derrubar , enfim , a casa dos ho­
mens , que con stitu ía não só urna ameaça à fa111ília nuc lea r, 1nas repre­
sentava, também , no ima ginário do s 111iss ionário s, o lugar do demô ­
nio , a antít ese da capela da 111issão, o poder tribal (V ange lista, 1989). 

Por ess a razão, des de o co meço a planta c ircul ar da alde ia fo i bani­
da do espa ço da 111issã o. O terreno des tinado aos B ororo de Uke 
Iwa gu-uo foi 1nodifi cado de acordo com um a plan ta quadrada, formada 
de uma sé rie de cabana s, dividida s e1n cômodo s, nas quais deveria1n 
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ser distr ibuídos os casais co111 seus filho s25. Graça s às fotografia s da 
época, pode1nos ta1nbé1n notar que os lados do quadrado que foram 
edifica dos eram apenas três e que , próxi1110 ao lado livre - e111 direção 
à flores ta e não no centro do quadrado - , os Bororo poderia1n cons­
truir a casa dos ho1nens (Coja zz i, 1932: 128-). 

A nova aldeia de Uke Iwagu-uo, portanto , se encontrava no perí ­
metro da 1nissão, 1nas separada das casas dos religioso s e da capela , e 
era de f orn1a quadrada. 

Pode111os afirmar que a nova aldeia , por seu desenho , constitui a ex­
pressão 111aterial do pacto feito entre a facção de Uke lwagu-uo e os 
salesianos e ta111bé111 o 1nodelo para as futuras conversõe s. As mudan ­
ças iniciais fora1n 1nenos estrutura is do que parece: a forma quadrada 
garantia a delin1itação do espaço ritual indígena; a casa dos homen s era 
mantida, ainda que e111 posição excêntrica; a distribuição das fa111flias nas 
várias casas escapava con1pleta111ente ao controle dos salesianos. 

Com a lenta afirmação dos rituais cató licos, da escola de cateci smo 
e de portuguê s, do trabal ho agrícola, ta111bém o projeto de orga niza­
ção do espaço se tornou cada vez 1nais constringente. Foi con struído 
u1n ce1nitério para os Bororo 26 - u1na tentativa de reduzir o costume 
da sepu ltura tradicional - e, sobretudo, foi quei111ada a casa dos ho­
mens , imed iatamente substituída por urna cruz. Este episódio, funda-
1nental na história da 111issão, oco rreu e1n 1914 , onze anos depois da 
entrada de Uke lwagu- uo27 . A partir de então, as cartas dos sace rdo­
tes publicadas no Bollettino Salesiano dão a i111pressão de que as mis­
sões - então havia três28 - se encontrava111 numa situação consolida­
da , que só poderia n1elhorar. A doutrina católica vencera a sua batalha 
religio sa e cultural contra os ritos e os costumes indígenas e, ao mes­
mo te1npo, os Bororo haviam sido salvos da destruição, e111 favor de 
uma futura prováve l integração na sociedade brasileira. Em 1932, o 
sacerdote Pietro Ghis landi descrevia o comp leto êxito na reorganiza­
ção da aldeia bororo: a 111issão Meruri era constituída de u111a rua, ern 
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direção norte-sul, embelezada pelas casas dos convertidos e, culminan ­
do no espaço religioso: a igreja , o oratório, a esco la, os labor atór ios, 
as casas do s sace rdot es e das religiosas 29 . 

Claude Lévi-Strauss, que, no fi111 dos anos 30 fez sua prim eira via­
ge m aos Bororo , viu na nova organização do espaço cri stão o 1nais 
not áve l resultado da ca teq uese. De acordo com sua interpretação, os 
salesianos, des truindo a fonna circular , haviam go lpeado a soc iedade 
bororo en1 seu ce rne: privados de seu "111apa social" , os Bororo hav iam 
esquec ido - ou esquece rian1 - o uso do s mecan ismos reguladores da 
soc ieda de (Lév i-Stra uss, l 962). Esse proces so fora depoi s ace lerado 
co 111 a difusão da pre stação de se rviços e do trabalho assa lariado nos 
ca 1npos da n1issão, ao longo da linh a telegráfica e nas fazendas 30 . 

4. Persistências e transformações: a aldeia na missão 

A tentativa de co nversão e assi111ilação dos Bororo, descrita nas car­
tas do s sa lesianos, qu e foram pub licadas no Bollettino , como u1n pro­
cesso lento , 111as irr evers ível , encontrou muita resi stência e sofreu 
mui tos retro cessos. 

A instabilidade da popu lação da missão foi o primeiro problema que 
os sales ianos tivera1n que enfrentar , sem muito êx ito 31

• Nesse sentido , 
de fato, os Bororo usaram a n1issão como uma aldeia permanent e, da 
qual ausentavam -se diaria1nente para a co leta e a pesca e , periodi ca­
mente , para as grandes exped ições de caça, que esvaziavam a aldeia 
por lon gos meses . O projeto sa lesia no de conversão teve , portanto , 
pausas e desaceleraçõe s. Por ocasião da caça, de um funer al ou de 
ou tra cer imônia , os jove ns aba ndona va1n a esco la , as 111ulheres deixa­
vam os labor ató rios artesanais, os ho1nens aba ndo nav a1n os camp os 
que estava m cu ltivando co1n pouco entusiasn10. A aldeia indí gena na 
missão se despovoava e os sa lesianos não podia1n fazer 1nais do que 
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esperar , assun1indo o fardo do trabalho no ca111po e do trato da pequ ena 
cria ção : sej a pa ra não int erromp er as atividad es da mi ssão, seja par a 
asseg urar os gêneros ali111entícios neces sários à própria sobrevi vênc ia32

. 

O aba nd ono pe riódi co da aldeia não repre sentava , para os Bororo , 
apenas a co ntinuidad e nonnal da vida tribal, mas con stituía uma forma 
de res istência à ação dos 1nissio11ários. No regitne da missão , de fato , as 
longas exped içõe s de caça, das quai s partic ipava111 ho111ens e mulh eres, 
adulto s e crianças , era1n ocas ião de vi ver plena111ente a vida da aldeia , 
livres das atividades e dos horários impo stos pelos sacerdotes católico s. 
Nos aca 111pa1nentos da flor esta , os Bororo reconstruíam a planta circu­
lar da aldeia, reagrupavam-se abertament e em clã s, dedicavam-se a seus 
1no rtos , iniciavam os joven s nos rito s de passage m. Nesses aca111pamen­
tos , mes1no na pre sença do miss ionário , recorria1n à cura pelo xamã e à 
transfo nn ação ritual da caça e1n alim ento , ativ idade s que na 1nissã o 
dev ia1n se r dese nvolvida s co111 maior discreção 33. 

E ra evid ente que, enquant o o território tribal do s Bororo não es ti­
vesse inte ira1nente ocupado pe los colono s bra sileiros, os co stume s 
cristãos da 1nissão se riam 1nais a expre ssão forn1al de u1n pacto políti ­
co que o sinto1na de u1na real subver são da vida tr ibal. Nesse sentido , 
ne1n 1nes 1no a destruição da ca sa dos ho1nens - o baita - configurou 

a vit ória definitiva dos sa lesianos. 
O ano de 19 14 - ano da destrui ção do bailo - pode ser indic ado , 

no entanto , como o início de u111 pe ríodo de e1npob rec im ento da cu l­
tura tribal. Mai s de dois lustros de atividade 1niss ioná ria haviam aber­
to a pri1neira brecha i111portante na soc iedade bororo, graças ao con ­
flito entr e ge rações. A paci ente atividade dos sa les iano s começou a dar 
seus fruto s, despertando 1nenor atenção e, às vezes, o desp rezo das 
novas gerações pela cultura dos pais (Cojazzi , 1932; Sonaglia, 1958). 

O ataqu e 111ais i1nportant e, porém , foi desfechado pela frente de 
expa nsão . Não obstante os an1plos espaços abertos qu e caracteriza­
va 1n o horizo nte da reg ião , a fronteira naqu e la parte de Mato Grosso 
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es tava se fechando . A conso lid ação da ocupação bra sile ira do ter ­
ritório modifi cava sub stan ciaJ1n e nte a mobilidade dos Bororo: não 
rnai s as exp edi çõ es de ca ça, cujo botim res ultava cada an o m ais po­
bre , ma s as pr es ta çõ es de serviço s nas fa zenda s , com as con se­
qüência s rnai s in1ediata s: a cachaça , u111 pouco de dinh eiro , os ca sa-
1nento s mi sto s, a vid a na c idade 34 . 

/ 

E a partir desse períod o, e so bretudo no s ano s 20 e 30, qu e os sale-
sianos das 1nissões entre os Bo roro devem enfrentar uma profund a cri se 
int ern a. Enquant o pud eram admini strar as variáve is extern as, con­
tro lando as re lações entr e Bor oro e bra sile iro s, a vida na mi ssão era o 
res ultado de pequenas lut as diária s, combatida s com as liçõ es de cate ­
c is1n o, os bati s tnos, as co 1nunhõ es, os ca sa 111ent os re lig ios os, a 
i1npos ição de horá rios e de trabalhos agrí co las, a difu são de alim enta­
ção não-s ubm etida a reg ras trib ais, o ensinam ento de algu1n ofíc io. A 
int ensificaçã o das re laç ões não -controlada s entr e os Bor oro e os bra­
si Je iros, e1nbora tivesse m s ido pos tas co 1no o objetivo últi mo de ua 
111issão pelos sa les ianos, Jev ou à exace rba ção das tensões intern as e à 
deg radação física e 1noral dos B ororo . Enqu anto o Bollettino Sales iano 
co ntinua va a pint ar u111 qu adro predominan temente pos it ivo e otimis­
ta da s 1nissões no B rasi l, as carta s rese rvadas esc rit as à Casa Mãe, etn 
Rom a, mos tram os sinais de u111a pr o fund a insati sfação e expri1nen1 a 
into lerân c ia e1n relação àqu e les inc ôtTiodos e inco 1npreensíve is co111-
pa nh eiros de estrada '5. A re lação co 1n os Bo roro, segundo os sale ­
sia nos, for a esvaziada dos co nteúdos cristãos . Os Bo roro desertava1n 
do trabalho e pr ef er iatn o sa lário dos bras ile iros. Para pe rn1anecer na 
missão e v iver for malme nte co 1no cristãos, quer iam ser mantidos pelos 
sa les ianos; isto é, que ria111 qu e não se interrotnpesse aquele fluxo de 
prese ntes que havia caracter iza do a tni ssão desde o co 1neço. 

A partir de 19 18, a co lônia 111issionária da Imaculada Co nceição fora 
tra nsfe rid a pa ra a létn da fre nte de oc up ação te rritorial, longe da n1á 
influê ncia dos brasi le iros; o padre An tonio Co lbacchi ni, o n1ais auto -
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rizado 111iss ioná rio entre os Bororo , constatava, no final dos anos 20, 
a falência da s rnissões entre os Bororo e propunha urn outr o projeto 
de cateq uese, 1nais ao nort e, entre os Karaj á16

, para se r co nduzi da de 
n1odo dif erente e lon ge da ocupação bras ileira. N ão era nece ssário, no 

enta nto , abandonar as co lônias do s Bororo: ao meno s u111a colônia era 
necessária, seja co 1110 bas e para o pessoa l sa les iano , seja par a ev itar a 
dispersão dos Boro ro . O padre Co lbacc hini , 1niss ionár io de larga experi­
ência e bon1 conhecedor da cu ltura bororo , co nstatava a crise que estav a 

atravessando a rnissão entre os Bororo e identificava na franja ex trema da 
frente de expansão, nos )imites da influ ênc ia do Estado e da ocupação 

eco nô111ica do territó rio, o lugar por exce lência de u111a atividade 111is­

sionária efica z, a ser con du zida co111 outros grupos indígenas. 

Conclusões 

No 1novimento de oc up ação do te rrit ório do s B oro ro Ori entais, os 
sa les iano s, junto co 111 os so ldados das co lôni as e das es tações do telé ­

grafo, constit uír a1n a vangua rd a da frente de expa nsã o e foram, ao 
mes1110 tem po, os pro111otores de urn a tentativa de ass imilação pacífi ­
ca à cul tur a nac ional. As propo stas dos gover no s loca l e federal - por 
intennédio do s 1nilitares - e dos sa les iano s não podiam se r ignorada s 
pelo s -Bororo qu e havia111 esca pado do s 1nassacres do séc ulo XIX. O 
terr itório tribal , de fato, es tava subm etido a grav es pre ssões exte rna s 

e os Bororo não 1nais podia111 ini cia r uma nova 111igração e1n dir eção 
ao oeste ( ond e es tavan1 bloqu eado s por t1111a já co nc lu ída ocupação 
do território ) ou e1n direção ao nort e ( onde vi via 1n os Xavante ). 

As nu1nerosas a lde ias dos Boro ro Orienta is respo nderarn auto no-
111amente às diversas propostas do s militar es e dos 1niss ionários. Con ­
side rando as caracte rística s da sociedade bororo - e principalmente a 
capac idade de ag regação e de desagregação da s alde ias-, é prováv el 
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que o co njunto dos Bororo Orientais tenha podido ava liar e compa­
rar as diversas propo stas dos protagoni stas inst itucionais da frente de 
expansão inato-grossense; é ta1nbém provável que aqueles grupo s que 
decidira1n por um co ntato 1nais próxi1no co 1n os recém -chegado s es­
tives sem fazendo u1na esco lha substanc iahnente territorial. 

A lé1n da peculiaridade de cada aliança, é possível identificar dua s 
consta ntes na política bororo: a sa lvaguarda do uso do território e a 
circu lação interna dos ben s oferec idos sob a forma de pre sen tes dos 
ocupantes de seu territ ório. 

A proposta dos sa lesia nos , que era funda1nentalmente cultural, deu 
origem a um processo de interação 1nais complexo em relação àque­
las der ivadas das propostas expres sas pelos militare s. Os 1nissionários 
católico s tenta ra1n desestruturar a aldeia penna nente e minar o poder 
esp iritual dos xamãs, respeitando, de outro lado, ao 1nenos por breve 
período, a mobilidade territoria l da aldeia e o prestígio do s chefes. 

Para os Bororo da facção de Uke Iwagu-uo, a colocação da aldeia 
permanente no interior da missão garantiu a segurança e a continui­
dade do grupo ; além disso, o fluxo de presentes oferecidos pelo s mis­
sioná rio s não só assegurou o bem-estar do grupo, mas também favo­
receu a manutenção das relações co1n os Bororo independent es. A 
aliança entre os Bororo e os sa lesia nos se definiu em suas linha s fun­
dan1entais naqueles dezessete meses que transcorrera1n ent re a funda­
ção da missão do Sag rad o Coração e a entrada nela do grupo de Uke 
Iwagu-uo. Os debates e as divisões interna s na aldeia ocorridos du­
rante aquele período 1nostra1n como, en tre 1902 e 1903, aquela região 
do Mato Grosso estava ainda plenamente em situação de front eira. De 
fato, co 1n base nas fontes sa lesianas, a 1naioria da aldeia acred itava ser 
po ss ível ev itar u1n contato direto com os recé1n-ch egados; em outra s 
palavras, eles acreditava1n que o território tribal não estava ameaça ­
do em sua totalidade. Encontravam-se, e1n su1na, naquele mo1nento , 
em u1na situação que parecia permitir uma a1npla margem de decisão. 
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/ 

E interessa nte notar que naque le período de co ntr astes int er no s e 
de acentuada n1obi lidad e terr itoria l a divi são polít ica da aldeia - entr e 

" independentes " e aqueles que estava m inserido s na 111issão - co inci­
disse co 111 a sepa ração territoria l das dua s 111etades exogâmica s, os 

/ 

Ecerae e os Tugarege. E difíc il esta bel ecer se este fenômen o - visto 

e111 outra situação por Montenegro - co nstitu ía u1na mod ificação to ­
talme nte ino va dora na soc iedade bororo , ou se , antes , remetia a uma 

orga niza ção en1 metad es exogâ 1nicas ex istente em um pa ss ado qu e 
ainda não foi est udado . Pens o, no entanto , que tal divi são foi a expre s­
sã o do resultado político e soc ial mais re leva nte daque la es pecífi ca 
f ronteira inato -gro sse nse. Enq uant o o terr itór io tribal não foi co1npl e­
ta1nente co nqui stado, os Bororo que se aliaram aos sa les ianos consti­
tuír am urn a espéc ie de alde ia bifronte , da qual un1a metade exogâmica 

se instalava no te rri tório tribal oc up ado pe los n1issionários e a outra 

· met ade exogâ111ica no território ai nda livr e. 
A 1nobilidad e da fren te de expa nsão co nstituiu o principa l ob stáculo -

bem 111ais que a ação de cate ques e do s mi ssionários - à es tabilização de 

uma tal organização po lítica e social do territór io. Con1 efeito , vinte anos 
apó s os fato s que ana lise i, o horizonte do s Bor oro estava profund ame nte 

/ 

mod ificado. Os centros do Serviço de Prot eção aos Indios - co nseqüência 
direta do telégrafo de Rondon - e as 1nissões salesianas constituíam a única 
alternat iva ao traba lho nas faze ndas, à urb anização e à tota l ass imil ação. 
No caso do s Bororo das n1issões, o território de caça era reduzido aos 
limi tes das co ncessões de terra dada s aos sales ianos e havi a e111pobrec ido 
drastica111ente. Os pre sentes dos missionários - e o trabalho oca siona l fora 
- const ituíam a fonte de sustento do grupo e a circulação em nível mai s 

amplo estava interrompida . 
A fronte ira no te rri tór io boror o es tav a encerrada , deixando atrá s as 

aldeias bororo, redu zidas em númer o e em habitant es, prote g ido s e 111al 
tolerados . Fec had a a fronteira , abria- se u111a nova épo ca na hi stória do s 
Bororo Ori entais; no decê nio seg uint e, Baldu s e Lév i-Strau ss ini cia­

va 111 um a nov a fa se no es tud o daqu ela soc iedade trib al. 
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Tradução de José de Sou za Martins 

Notas 

O tradut or agradece a Sylvia Ca iuby Novaes pe la revisão técn ica do tex to. 

2 Univers ità deg li Studi di Tor ino, Departam ento de Es tud os Políticos. 

3 Para urna introd ução à histór ia do Mato Grosso, cf. Silva Bru no , 1967; 
Corrêa Filh o, 1969 ; Ricci Rios Volpato, 1987 ; sobre a ocupação da reg ião: 
Cor rêa, 1924-1926; Pires Fer reira, 1958. 

4 Para u1na interp retação va rguista da história das Bandeiras: Ricardo , 1940. 

5 Co1no para todos os terrnos bororo, a or tografia usada é a indi cada pela 
Albisetti e Venturell i (neste caso:v. I: 843). 

6 Not íc ias detalhada s sob re essas band eiras enco ntram-se nos Relatóri os dos 
pre sident es da provínc ia do Mat o Grosso, pub licado s seme stralm ente. 

7 Horta Barbosa ( 1923) , 1947 ; Vive iros, 1958 . Sobre Rondon e os Bororo, 
cf. Gag l iardi , 1989: 140- 146. 

8 Sob re a necess idad e da obra dos mi ssioná rios en tre os Bororo: Província 
de Mat o Gros so, 1879:79-82. Pa ra u111a cronolog ia da s atividad es dos 
Sa les ianos na reg ião : A nússão saLesiana enL Mato Grosso e Goiaz no seu 

cinqüentenário. 1894 - 18 de junho - J 944, Indú stria Gr áfica Siqueira , 
São Pau lo, s .d. 

9 A pes qui sa foi financiada co1n projeto MURST 60o/o, so b o título: Fron ­
teira e sociedade no Bra sil, 1889-1930 . 

1 O Sobr e as vária s denominações dos Bororo: Arn édée M oure, 1862 (trata­
sc de um texto fortemente crit icado por so brcs titnar a popula ção indíg e-

- 187 -



CHIARA V ANGELISTA. M1ssoss CATÓLICAS E P oL íT ICAS TR IBA IS NA FR ENTE DE EXPANSÃO 

na); von dcn Ste incn ( 1886) , l 940; Co lbacchini, s.d. (1nas, de 1925); An­
tonio To nelli , 1927; A lbiselli e Venturelli vo l. I:293; Low ie, 1963; 
Crocker, 1985: 69 ; sob re os Boro ro ocidentais: Flor encc, 1977; Castclnau, 
J 850, 3u; Kolsowsky , 1895a. Sobre a loca lizaçã o gcogn1fica dos Bororo, 
v. os n1apas in Ni1nucndaju , 1987 , Missioni Salesiane dei Meato Grosso 
( Bra sil e) 1924; Roquctte -Pinto , 1935. 

11 Sobre a aldeia bororo: os tex tos c itados de Colba cchini , C laude Lévi­
Strauss, Crocker, Vicrtlcr , Ca iuby Novaes e Alb isetti e Vcnturelli. Refle­
xões sobre a origcr n das 1netadcs exogâtn icas: Lév i-Strauss, 1943. 

12 Sobre os non1cs bororo: Cook, 1907 :62; Cruz , 1939; Albisetti e V cnture lli, 
v . I:379 e v. II : 1.1'71; Crocke r, 1985:64 . 

13 Sobre a escassa propensão à agricu ltur a: sa ·ake, 1953; A I bise tti e 
Venturelli , vol. 1:380 ; Viertler, 199 J. Após o contacto co1n os brasi leiros 
e os 111issio núrios, os Bororo intro du ziran1 cn1 seus culti vos a 1nandioca, o 
arroz, a banana, a cana de açúca r, antes desco nhecidos (ibid. ). 

14 Sob re esse aspec to da a ldeia bororo: Albisett i e Vcnturelli , vo l. I:283; 
Crocke r, 1985:73-74; Ca iuhy Novaes, 1983:69 e ss . e 94; Rcnatc B. 
V iertler, 199 I : 198; sobre a 1nesma ca racteríst ica nas soc iedades indíge­
nas do Alto Xingu: Lév i-St rauss, 1943. 

15 Antonio Co lbacchini , Ri co rdi ;,rtinti. Venticinque annifa , raccon to sto,.;co 
p er il Sac .... , Missio na ria salesiano, datt. , s.d. (1nas, de l 927) , 140 p., in 
Ar chi vio slorico dei Saíesiani, Meruri 38. Esse text o, con1 algun1as var i­
ações , foi publi cado, na ronna ele narrativa seriada na rev ista para jovens 
Giov entú Mi ss ionaria , entre 1928 e 1932. 

16 Antonio Colbacch ini, R;cordi intinú ... , pp. 63-6; sobre Jiric Ekurcu: Alb isetti 
e Venturcl li, v. II: 1.22 1. Sobre as facções en1 urna sociedade se,nelhantc à 
dos Bororo: Da Matta, 1982 : 135 -147. Ver tanü>é1n: Sicgel, I 960. 

17 A lbisetti e Vcnt urelli, v. II : l .239. Sobr e o papel do chefe na soc iedade bo­
roro: Lévi-St rauss, 1936:277; Id . 1960 :2 l O; Schaden, 1946:88-9; 
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Mu sso lini, 1979: l 30; Bald us, 1937:307. Sob re as fu nções do chefe nas so­

c iedad es ind oan1erica na s: C lastres, 1984. 

18 Sobre as metade s exo gfünicas e as relaçõe s entre e las: Co lbacc hini ( 1925); 
Lévi-Strau ss, 1936, 1943, 1944, 1955, 1962; Schaden, 1946:92 ; Paran hos 
M onteneg ro, 1963; Maybu ry-Lewi s (9ed.), 1979:3 12. 

19 Co nvén1 reco rdar que os n1iss ionário s, ctn 1903 , não pudcrmn faz er essa 
di stin ção: nã o só os es tud os so bre a es trut ura da a lde ia , de Ant onio 
Colba cc hini , são de vinte anos n1ais tarde, n1as tainb é1n os sa les ianos só 
pud eran1 co nhece r a lguns no1ncs boro ro (co ntido s no seg und o vo lum e da 
En ciclo p édia) 1nuitos anos depo is, dada a ex tre1na rese rva dos Bororo em 
re lação a se us non1es de vinculação c lânica. É necess ári o acresce ntar que 
não era cos tutn e dos Bororo pronun c iar os no1nes dos m ortos. Par a a bi ­
bl iog rafi a v. nota 14. A s fontes sa les ianas atr ibuem exc lusivain ente aos 
hom ens a or ienta ção polít ica da aldeia. Porém, ex iste m algun s indí cjos 
do pape l político das n1ulheres na socie dad e boro ro qu e deixo para exa­

tninar e1n outra ocas ião. 

20 Sob re a ex istênc ia de relações entre os Boro ro do Sagrado Coração e os 
outros, v. ta1nbén1: Boll ettino Salesiano XXXII ( 1908), 5: 148-150. 

2 1 Sobre as d iversas políticas dos chefes bororo nos anos 30: Baldu s, 1937. 

22 Bolle ttino Salesiano XXXII ( l 908), no 5: 148- 150. Não ex iste1n dados pre ­
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que afinna a existência de 1037 Bo roro fora das 1nissões e 800 nas 1nissões . 
Segundo M anoel Miranda, adve rsário dos sa les ianos, os Bororo eran1, no 

1nesn10 período , de 2000 a 3000 (M iranda , 19 13). 

23 Bolle tino Sol es iano X IX ( 1895) , nn 12:325-327. 

24 Fraga, 1925 ; Boll ettino Salesiano XXXVII I ( 1914) , nº 7:202 -203. 
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